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INTRODUÇÃO: Automedicação é o ato de administração de medicamentos sem orientação 

ou prescrição médica, que poderá provocar danos à saúde ou vir  a ocultar sintomas de doenças 

mais graves. O uso de medicamentos sem prescrição médica, agregado a falta de informações 

quanto as consequências que poderão causar, é tido como principal agente tóxico responsável 

pelas intoxicações humanas registradas no país. O Brasil está na quinta posição na listagem 

mundial de consumo de medicamentos, primeiro lugar em uso na América Latina, relacionado 

às 24 mil mortes anuais no Brasil por intoxicação medicamentosa. Atenção Farmacêutica é o 

conjunto de ações, promovidas por um farmacêutico em parceria com os demais profissionais 

de saúde, formando assim uma equipe multidisciplinar  visando promover o uso racional dos 

medicamentos e a manutenção da efetividade e segurança do tratamento, detectando, 

prevenindo Problemas Relacionados aos Medicamentos (PRM), de forma sistemática e 

contínua,  realizando um conjunto de ações tendo como objetivo orientar o uso e restrições aos 

pacientes. O uso seguro nos processos e utilização de medicamentos reduz os riscos 

relacionados à segurança do paciente, buscando melhorias da assistência prestada contribuindo 

para a adesão ao tratamento, minimizando prejuízos, de forma a prevenir e reduzir ocorrências 

de acidentes e otimizando a cura. OBJETIVOS: O presente trabalho visa demostrar a 

relevância do profissional farmacêutico no contexto da segurança do paciente e promoção da 

saúde. MÉTODO: Estudo transversal de revisão narrativa de literatura, com buscas nas bases 

de dados: Scielo, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Lilacs, sendo escolhidos três artigos 

pertinentes ao assunto automedicação. CONCLUSÕES: Conclui-se que o papel do 

profissional farmacêutico é importante para garantir a segurança do paciente quanto ao uso 

racional de medicamentos. O que se aplica a um paciente não necessariamente é indicado ao 

outro, conhecimento, acompanhamento e conscientização são necessários para garantir adesão 

ao tratamento com resultados mais rápidos e satisfatórios. Portanto a ação do farmacêutico 

como profissional da saúde é importante na promoção do uso racional de medicamentos, 
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agregando conhecimento e habilidades, a fim de orientar e educar, respeitando o indivíduo e 

tornando-o ativo nesse processo. Então, torna-se necessário que a população esteja bem 

informada sobre como proceder em relação ao uso de medicamentos, para que estes tenham 

uma ação efetiva e segura, garantindo assim a segurança do paciente e promoção da saúde.  
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